
INTRODUÇÃO
O ligamento cruzado cranial (LCCr) é responsá-

vel pela estabilização da translação cranial da tíbia 

e para prevene a hiperextensão e rotação interna 

da tíbia. Sua ruptura, com ou sem lesão meniscal 

associada, provoca instabilidade articular, podendo 

desenvolver osteoartrite e danos secundários no 

menisco sendo a principal causa de claudicação no 

membro posterior dos cães (Fossum, 2014).

A insuficiência do ligamento cruzado cranial (ILC-

Cr) é uma das condições ortopédicas mais comuns 

em cães, frequentemente tratada com osteotomia 

de nivelamento do platô tibial (TPLO), que tem 

mostrado bons resultados (Costa, 2017).

O objetivo do tratamento proposto baseia-se na 

realização de osteotomia, rotação e estabilização 

da tíbia, ao invés de restaurar o ligamento com fios, 

como em outras técnicas. Esse procedimento visa 

proporcionar estabilidade funcional à articulação, 

garantindo uma recuperação mais rápida e permi-

tindo que o animal retome uma vida normal e sau-

dável (Zamprogno, 2007).

A cicatrização em cães idosos pode ser mais lenta 

devido à diminuição da produção de colágeno, re-

dução da circulação sanguínea e presença de doen-

ças crônicas. Fatores como nutrição inadequada, 

obesidade e condições que afetam a mobilidade 

também podem retardar o processo de recupera-

ção (Martins; Schmitt; Serafini, 2023). 

A terapia com células-tronco mesenquimais 

(CTMs) tem se mostrado promissora no tratamento 

de lesões ósseas em cães, devido à sua capacidade 

única de se diferenciar em células ósseas e regene-

rar tecidos danificados, no qual aceleram o proces-

so de cicatrização, promovendo uma recuperação 

mais rápida e eficiente, além de reduzir a inflama-

ção na área afetada (Oliveira et al., 2010). 

O presente relato de caso tem como objetivo 

descrever a utilização de células-tronco na técnica 

intra-articular em osteotomia de enervamento do 

platô tibial em cães, avaliando seus efeitos na con-

solidação óssea e no processo inflamatório. Busca-

-se discutir o potencial dessa abordagem para ace-

lerar a recuperação óssea, considerando a escassez 

de publicações sobre o tema.

MATERIAL E MÉTODO
Em 20 de setembro de 2024, um cão, fêmea, da 

raça Lhasa Apso, de 12 anos, foi atendida em uma 

clínica particular devido a claudicação no membro 

pélvico direito, após um episódio traumático envol-

vendo uma briga com outro cão. O exame clínico 

geral não revelou alterações significativas, mas o 

exame ortopédico sob sedação indicou sinais su-
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gestivos de lesão ligamentar. O teste de gaveta cra-

nial foi positivamente alterado em extensão, con-

firmando a ruptura do ligamento cruzado cranial 

(LCCr), e o teste de compressão tibial também foi 

positivo, reforçando a suspeita de lesão ligamentar.

O diagnóstico de ruptura do LCCr foi estabeleci-

do, pela radiografia, sendo indicada a realização de 

osteotomia de nivelamento do platô tibial (TPLO) 

associada à aplicação de células-tronco mesenqui-

mais (CTMs) alogênicas, visando melhorar a rege-

neração tecidual e reduzir o risco de complicações, 

como a não união óssea, em razão da idade avança-

da da paciente.

Após a avaliação pré-anestésica e análise do risco 

cirúrgico, a cadela foi submetida à anestesia geral 

inalatória. A técnica de TPLO foi realizada confor-

me descrita na literatura, incluindo osteotomia ra-

dial do platô tibial e estabilização com placa e para-

fusos específicos para a espécie e porte do animal. 

O tratamento cirúrgico foi discutido e aprovado 

pelo tutor.

A aptidão do animal para o procedimento foi 

verificada por meio de exames laboratoriais e eco-

cardiograma, cujos resultados estavam dentro dos 

limites normais, permitindo a continuidade da ci-

rurgia. O planejamento cirúrgico foi realizado com 

base em radiografias, determinando o tamanho a 

placa Y mini toy com três furos, o ângulo de correção 

com rotação de 4,4 necessário para o nivelamento 

do platô tibial e a localização precisa da incisão com 

lâmina 12. As células-tronco mesenquimais (CTMs) 

alogênicas foram processadas e fornecidas por la-

boratório especializado. No centro cirúrgico, as cé-

lulas foram descongeladas e preparadas conforme 

as recomendações do fornecedor, sendo utilizadas 

seis milhões de CTMs, divididas em duas seringas 

de três milhões de células cada. Uma seringa foi ad-

ministrada intra-articularmente ao final do proce-

dimento cirúrgico, com o objetivo de prevenir a os-

teoartrite, enquanto a outra foi aplicada no local da 

osteotomia para promover a consolidação óssea. 

No período pós-operatório, a paciente foi submeti-

da a um protocolo de analgesia multimodal e rece-

beu antibioticoterapia profilática. A reabilitação in-

cluiu repouso controlado e exercícios fisioterápicos 

graduais. A recuperação foi monitorada por meio 

de avaliações clínicas periódicas, utilizando escalas 

de dor, testes de mobilidade articular e exames de 

imagem (radiografias) para acompanhar o processo 

de consolidação óssea e identificar possíveis sinais 

de osteoartrite.

RESULTADO E DISCUSSÃO
A ruptura do ligamento cruzado cranial (RLCCr) é 

Figura 1: Planejamento cirúrgico com o cálculo da mensuração e 
rotação do ângulo platô tibial. Fonte: Arquivo pessoal, 2024



uma das principais condições que afetam os mem-

bros pélvicos em cães. Sua etiologia não é comple-

tamente compreendida, mas acredita-se que possa 

ser decorrente de esforços excessivos, traumas ou 

sobrepeso, uma vez que a instabilidade articular 

no joelho resulta da degeneração progressiva do 

ligamento (Muir, 2010). O presente caso descreve 

a etiologia da ruptura como sendo causada por um 

trauma provocado por mordida.

O tratamento dessa afecção pode ser conduzido 

de forma clínica ou cirúrgica. O manejo clínico é 

geralmente desaconselhado devido à sua eficácia 

limitada, uma vez que se concentra em minimizar 

os sinais clínicos e preservar a função do membro 

afetado, com o objetivo de retardar a progressão 

da lesão. Em contrapartida, o tratamento cirúrgico 

envolve diversas abordagens, como as que visam à 

estabilização articular, favorecem a consolidação 

óssea (Rioschi; Arthurs, 2021).

Nos últimos anos, as osteotomias corretivas ga-

nharam destaque na Medicina Veterinária, a técni-

ca de TPLO amplamente reconhecida como a abor-

dagem mais eficaz no tratamento da RLCCr, corrige 

a mecânica do joelho, restaura a estabilidade arti-

cular e reduz o risco de degeneração progressiva, 

oferecendo excelentes resultados na estabilização 

articular e na prevenção de degeneração articular 

progressiva (ALMEIDA et al., 2016). 

A técnica cirúrgica baseia-se na realização de 

uma abordagem craniomedial da tíbia, expondo a 

superfície articular, estabilizando a tíbia e execu-

tando um corte ósseo semicircular na região pro-

ximal com serra oscilante, permitindo a rotação do 

segmento ósseo para reduzir a inclinação do platô 

tibial a aproximadamente 5°. A osteotomia é estabi-

lizada por meio de uma placa específica, fixada com 

parafusos corticais e bloqueados. Após a fixação, 

procede-se à síntese dos tecidos em camadas e ao 

fechamento da pele (Piermattei et al., 2009). 

Figura 2: exame radiográfico realizado na projeção médio lateral 
no pós-operatório imediato. Fonte: Arquivo pessoal, 2024.

A cicatrização em cães idosos enfrenta desafios 

devido à redução da vascularização, menor ativida-

de celular e comprometimento na regeneração te-

cidual. No tecido ósseo, a lentidão no reparo pode 

levar a uma união retardada ou não-união, dificul-

tando a recuperação e aumentando o risco de com-

plicações. Além disso, fatores como inflamação crô-

nica e resposta imunológica reduzida prejudicam a 

regeneração. Assim, estratégias que promovam a 

proliferação celular e controlem a inflamação são 

fundamentais para otimizar a recuperação nesses 

pacientes (Lux, 2022).

As MSC desempenham um papel crucial na rege-

neração óssea, sendo fundamentais na formação 

e recuperação de tecidos ósseos, são essenciais 



para o processo de cicatrização de fraturas e para 

a regeneração de defeitos ósseos, devido à sua ca-

pacidade de se diferenciar em osteoblastos, células 

responsáveis pela formação do osso. Essas células 

podem ser combinadas com estratégias como os-

teogênese e osteoindução para promover a rege-

neração óssea (Kraus ; Head, 2006).

As células-tronco desempenham um papel fun-

damental na medicina veterinária, proporcionan-

do avanços significativos no tratamento de várias 

condições, particularmente em animais com lesões 

musculoesqueléticas, doenças degenerativas e 

distúrbios ortopédicos tendo a capacidade de se 

diferenciar em diversos tipos celulares, permitindo 

a regeneração de tecidos danificados (Voga et al,, 

2020). 

As células-tronco mesenquimais (CTMs) de-

monstraram eficácia na modulação da inflamação 

e regeneração óssea, incluindo a junção óssea, 

promovendo a diferenciação osteogênica e secre-

tam fatores imunomoduladores que influenciam 

a resposta inflamatória no local da lesão (Maha-

jan; Bhattacharyya, 2023). No caso da paciente, as 

CTMs contribuíram significativamente para o con-

trole da inflamação e dor pós-operatória. Após 30 

dias, apresentava sinais evidentes de consolidação 

óssea, confirmados por exames radiográficos e ava-

liações clínicas. 

CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos neste estudo, 

podemos concluir que a consolidação óssea no pós-

-operatório da técnica de TPLO foi alcançada de 

forma satisfatória. Embora o uso das células-tronco 

Figura 3: Projeção mediolateral realizada 15 dias após o procedi-
mento, evidenciando a consolidação óssea. 
Fonte: Arquivo pessoal, 2024.

Figura 4: Projeção mediolateral realizada 30 dias após o proce-
dimento evidenciando a evolução da consolidação óssea, com 
maior definição e progressão. Fonte: Arquivo pessoal, 2024.



mesenquimais tenha demonstrado eficácia no con-

trole da inflamação e na redução da dor local, além 

de contribuir para a consolidação óssea dentro dos 

parâmetros esperados, os dados não apresentaram 

significância estatística. Este fato ressalta a neces-

sidade de estudos adicionais, com amostras mais 

amplas e protocolos de pesquisa mais rigorosos, 

para uma avaliação mais aprofundada e robusta dos 

efeitos das células-tronco mesenquimais no trata-

mento pós-operatório de TPLO, particularmente 

no que se refere à promoção da consolidação óssea 

e à recuperação funcional em modelos animais.
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